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CHROMCAS FLUMINENSES

Rio, 10 tio dezembro.

Eis chegadas us férias escolares...

Os directores mais returd.itnrios já fecha-

rum os seus collegios, o os meninos, li- [
vres das classes, descançados dos com- 

J
pendios, gozam alegremente a esta hora

do seu jubiléo annual. E' o seu fecha-

mento das portas... As férias são-lhes

a quadra abençoada e feliz do somno sem

a Bineta de alarma, do passeio livre do

espião, do allivio dos velhos clássicos, é

o gozo emfim dessa „ paz etherea" que

os poetas pagãos sonhavam nas perspec- I

tivas ineffaveis dos campos elysios e a |

recompensa justa dos que luctaram pelo

Baber.
E' preciso ter sido collegial, para bem

avaliar o quanto é cobiçado esse repouso

suavisador. ..
Entretanto, já hoje o collegio não é

uma prisão inquisitorial, a classe já não

é um supplicio attribulante, nem a lição

um eito sem tregoas, acoroçoado pela

ferula impertinente do velho mestre in-

exoravel. Hoje, ensina-se ; não se bate.

A palmatória desapiedada foi vantajosa-

mente substituída pelo methodo, e já se

não mette o abe no cérebro do menino

pelas brechas abertas no craneo ; a gram-
matica já chega á comprehensão da cre-

anca sem lhe fazer escala pelas mãos. E

nem por isso ellas aprendem menos e sa-

bem menos depressa que os nossos an-

tepassadoa.
Pelo contrario ! Exemplo ? O collegio

Menezes-Vieira...

-M- Não se bate alli, ensina-se a cre-

anca, não ha castigo, ba promessa, o ca-

rinho em vez do bolo, um jardim em lu-

gar da escola.
E quanto progresso ! quanta alegria !

Os menÍDOS brincam pueri ludunt e brin-

cando aprendem, e os que appreuderam

á custa do bolo devem ter realmente muita

inveja de terem vindo tão cedo n'um

mundo tão atrazado...
Eu preferi sempre a recompensa ao

castigo, e acho que mesmo como systema
de ensino a pancada é a lógica dos que
não tem razão. A historia não tem um só

exemplo de grande homem feito á soeco :

Sócrates ensinou sem bolo e deu Platão ;

Aristóteles itpprendou som piiiic.ulii o ou-

si..ou sem murro Alexandre o grande ; ou

mesmo ainda hoje coinmotto constantemen-

le um erro de orthographia por birra do

meu professor, que dava mais do quo
explicava :

Foi por oceasião da minha primeira es-

cripta. Depois de ter garatujado o ai-

phaboto minúsculo, fui apresental-a ao

mestre :
— Ponha o seu nome por baixo, disse-

me elle.
Voltei á meza e desenhei um José, com

/ pequeno, o único que eu sabia então

fazer* e torno com a escriptu ao mestre,

horror! o velho ficou possesso, esbuga-

lhou os olhos, mirou-mo a mim e a meu

j pequeno que elle taxou de attentado

e em vez de explicar orçou e.n dois bo-

los cada inicial pequena do meu nome...

Comprehendem que eu fugi. E desde

então, por birra ao meu Nicolau Tolen-

tino, edição barata, deliberei só assig-

nar-me com j pequeno
E' um erro, vim a saber depois, mas

consola-me essa pequena vingança.

-++- Para os senadores é que decidi-

damente não ha férias este anno... Cada

artigo da reforma eleitoral, rendendo in-

variavelmente assumpto para tres dias

de discussão e duzentos e vinte e cinco

mil reis a cada senador, a sessão extra-

ordinária ameaça ser mais longa do que
a ordinária. E' o postscripturn maior que
a carta!... Senadores ha que tem pro-
vado mais de vinte vezes a inconstitu-

cionalidade do projecto! apenas foram
votados quinze artigos, e já o Sr. Can-
dido Mendes pronunciou vinte e tres dis-

cursos.., Tres por dois artigos, appro-

ximadamente. . .

Não é uma reforma que se discute, é uma

miua que o senado explora !

-+-í- Ainda um padre que dá que fal-

lar de si ! E quando um padre dá que
fallar de si, é sempre por uma offensa

á moral... Ha dias, era um que nego-

ciava em escravas ; agora é um vigário

que impõe a uma noiva a penitencia de

varrer a capella de S. Serafim, onde, acoi-

tado, espera a penitente e violenta-a, ape-
zar da resistência da victima e dos olhares

ternos do Christo, cuja santidade elles pre-
gam. E faliam em castigos do céo, esses
caftens da religião !...

O facto deu-se em Pernambuco, e ha de

se reproduzir por toda parte, em quauto o

padre fôr simplesmente o homem inuti! e

desocupado como é. Stondhal, depois do

ter percorrido „ interior da França, diz quo
se o padre tivesse seguido u.n curso do

agricultura, o poecado do roubar o vi-

ninho seria maior do quo o do faltar

á missa. E eu creio ; ao o padro ó so-

bretudo um perigo pura a sociedade, é por
não ter uma oecupação séria ; no sou of-

ficio do mandrião está o seu principal
doffeito. Só os desoecupados se oecupam

en. namorar 1

-n- Entre nós sobretudo, o mal é ainda

maior: o pai só destina ao seminário o lilho

mais estúpido, o peior educado.

— Quero ver se ao menos dá para padre,
diz o pai deseugauado de fazer d'elle cousa

melhor. E n.ette-o no seminário, antes que
a policia o metta na Correcção. D'esta se-

mente não podem vir bons fruetos ; o padre
é por conseguinte mau, perverso, immoral,

inútil porque absorvo sem produzir, é uma

bocea que come. e dois braços que nada fa-

zein. O ócio torna-o vicioso, e um vicioso

com domínio sobre as famílias, tendo o con-

fessiouario para tramar á vontade os ro-

mances pornographicos que imagina nas

horas de preguiça, e na malandrice das

sestas.
Dêem-lhe Um officio, o elle será nm ho-

mem útil o decente ; não o querem D. Juan

de sachristiit?. . .

Mandem o padre plantar batatas.

-++- Ainda um suicidio de que as bar-

cas de Nictheroy são cúmplice innocente 1

mais um infeliz que resolveu as difficul-

dades da vida pelo mergulho — por via

humida, como diria um cliimico. Deci-

didamente as barcas tornam-se um perigo,
e o mergulho uma epidemia.

„0 mar tem attracções sinistras"

disse o grande poeta.
Ego

GazetUlia

A redacção da Revista Illustrada con-

tinüa a gozar optima saude e cada vez me-

lhor disposta a não se suicidar. Até não vai

á Praia-Grande, com receio de cahir em

tentação do mergulho, por duzentos réis I

O Conservatório dramático acaba de ne-

gar o visto ao Droit du Seigneur que tanto
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BUCCOBSO obteve om Paris. Cnimta que esta
decieão da censura foi assim tomada de con-
formidado com o parecer do Sr. Alberto
Miranda.

Não morreu o Corsário, como errada-
mente tiniiunciámos, da voz passada, pelo
contrario. E o nosso equivoco proveio de

que não o Ce ''sario, mas o Cruzeiro vai
morror brovomt tito.. O quo rectificamos.

#
O Sr. Marti n Francisco declarava ante-

hontem ao Sr. Martinho Campos que deci-
didamente, se os abolcionistas dão oulro

jantar e os escravocratas nenhum, elle se

passa para o lado do peru.
#

Tendo o Sr. cheíe de policia admittido
as cabeças cobertas durante os especta-
culos, os carecas, diz-ae, v,ão offerecer-lhe
um busto de mármore, como sincera e
merecida prova de gratidão.

*
O Sr. Júlio César Machado, que vio re-

presentar em Lisboa Thereza Ilaquin e os
Trinta botões, achou que a primeira peça

é uma immundicia, uma velharia e que a
segunda é uma maravilha. Decididamente
ha desgostos para tudo n'este mundo.

*
Pela casa Canongia foi editada a polka

E' um segredo, nâo posso contar, do Sr. Edu-
ardo França. Começamos a ensaia-la ao

piano ; mas a visinha do segundo andar,

que anda sempre de enxaqueca, — a vi-
sinha—pedio-nos graça. Nós cedemos.

*

O Sr. João Martins de Pinho apresen-
tou á meza administrativa da ordem ter-
ceira de Nossa Senhora do Carmo nm re-
latorio, do qual recebemos um exemplar

que aiuda não lemos a que provável-
mente...

#
O camarote da policia vai-se tornando

um rival temível para o do Conservatório—¦
Ambos transbordam de amigos e convi-
dados.

tt
— Olha aquelle indivíduo que só tem um

olho!

O Simplicio, compassivo ; — Coitado !
não brinques, elle é talvez cego do outro.

R.

Cartas ,1'uin fluminense
a um roceiro.

CÔBTE.

AhsÍiu, meu caro Anaoleto, aborrecos-te

na roça, e pedos-mo novidades da corte

na esperança de qiie sejam ellas um ro-

médio contra o tédio que te invade. Co-

mo tu te enganas I relativamente ao tédio
a corte tom uma única vantagem sobre

a roça : é que lá ti gente se aborrece a

si mesma ; aqui são os outros que nós

amolam. E' um incominodo de menos.

Um incommodo ? on um direito ?

Quando é a gente que se aborrece a

si mesmo, tem ao menos o direito de es*

colher como se enfastiar ; em quanto que
nem esta consolação nos resta, se são os

outros que nos caceteiam. E por Baccho !

pensas talvez que é agradável nas mar-

tellarem diariamente os ouvidos com esse

chapa essencialmente ogricola: a desor-

ganisação do trabalho ?

Dir-se-hia que os escravocratas não tem

em favor da sua causa senão o refuta-
vel argumento dos outros continuarem a

trabalhar para elles. O Cruzeiro, mesmo
na sua Revue polir Vexterieur, onde traduz
torpedo por torpedo e liberto por liberte.
não falia senão da desorganisação da tra-
balho. Na opinião d'esses negrophobes,
só pode haver organisação do trabalho,
segundo o regtmem do velho crú e sob
a ameaça do jejum 110 tronco ; só o es-
cravo trabalha então ?

O homem livre é pois um vagabundo ?
Ha 110 Brasil onze milhões de habitan-

tes, milhão e meio de escravos, e como
na opinião dos negrivoras, só o escravo
trabalha, temos nove milhões e meio de

peraltas, de vagabundos, de preguiçosos,
de mandriões vivendo exclusivamente á
custa dos escravos ! Chega a ser uma
ironia, isso !

Afiançam-te que S. M. está com os es-

cravocratas. Injustiça, meu amigo ! E se
tn mesmo achas que a abolição é uma

guerra dos que não tem , contra os que
tem ; como queres que o imperador seja
esclavogista ? elle que não possue um só
e que foi o verdadeiro beróe da eman-
cipação do ventre I

W preciso ser razoável.
Abolicionistas são, dizes tu, os que não

tem escravos ; é talvez verdade. Mas em
compensação o que parece definitivamente

provado o que escravocratas também são
o são os quo tiram do suor do escravo
o seu viver do nababo, os que vivam á
custa d'elles a vida feliz de ricaço.

Vás apontar apenas commerciantes bem

poucos, e oa redactores do Cruzeiro... Os
negociantes esses porque tem capitães em-

penhados nu lavoura ; e os redactores do
Cruzeiro, sabes quem são elles ?

O '^r' Reinaldo Carlos Montóro.
E' verdade, um negrophobo muito jus-

tificado, que uma noite se deitou, padeiro, e
no seguinte accordou jornalista negreíro.
Poi outrora negociante de escravos, e hoje
sonha talvez retomar o antigo commercio

que parece, le rendia mais do que a pa*
daria de Vassouras.

E assim dos outros, meu amigo.
Devo dizer-te mesmo que lamento sin-

ceramente não ver surgir no jornal ne-
greiro um homem que ou por seu desin-
teresse on por seus argumentos, fosse uma
resistência seria porque :

Quando se apresentar na imprensa

| um nome de peso, discutindo honesta.

I mente, en sahirei também do meus ilencio.
Dizia ultimamente antigo valente jor-

j nalista, que depois de ter brilhado no nosso
1 jornalismo mais do que ninguém brilhou,

depoz a penna e retirou-se como Solon
da vida tempestuosa da politica.

Estou muito velho, acerescentou elle,
a mão treme-me ; quando a minha penna
se negar a seguir o meu pensamento, eu
dictarei, minha filha escreverá.

Só por isso, confesso, só para o ver de
novo, deuodado athleta, restituido á arena
dos seus brilhantes triumphos, eu deseja-
ria que a causa escravocrata contasse um
dofensor intelligente.

Bem sabes de quem quero fallar.. .Tem
sido lamentavelmente longo o seu retiro ;
mas de sua passagem pela imprensa ficou
o traço tão luminoso, tão resplandecente,
tão brilhantemente que jamais se apagará
da memória dos que o leram e admiraram.

E? verdade que ainda assim a causa
dos escravocratas muito perderia, mas em
summa, seria mais bella a lueta. E de

qualquer modo, desculpa a franqueza, pa-
rece definitivamente decidido, fatal que os
fazendeiros é que pagam o pato...

Adeus.
A. de Lino,



c7noi \a s tr i OL

.«j-*!*-.

'¦*"'¦ Í' jjSjOS»

Confirmei >x; noi 'itcU P'- u "'<
joiounios ite- vt-v o Tt-tiCjioJi53i-n-Lo Sr Jtvvtivd ViUiimot tmpvi
01 OIT 0 Jl-ntoillnU em alAlavn» COÍ-SOV Hti{. cUjtHítniolo d «ujoc^

Jj.Mstr.ct Ali,™ ao nunos pmtot um rtUwilt Jtrylco co

.--^k^; ¦¦•dHr ^ÉMfl»'--'-''?í.- ¦-•w^#^iy •¦'?

Onfro /"dinto 1'ím ou-onhct, mu, «J Jiiki .
coi-iftrtncicii Te/laioJeu, et coi-soi -nioiis "boinas

i-mprofituoi, âCioirt l r ,'oli'i.M IM.-

fft-mno cio Qoveriio olIatiT
fiara oltvosso. ni d u j fc r i *, 0 Corpo «ais 'ativo tambin-i.

ao.ra.dcvr- Ikt tom mlíimi

preicntis ofu.f- t-lla. TtttBtira
tom tiptc 

'iCíí aBvaoo.

4| j.i- ...

mfort pode-.-ir T-oivoiata, Coitada.', «tm in
v« a-auiniu-r o pe;o e. um t>t//o' a/iou %«í,

Jtmbirt. ponv
bt/ío oíix %a

' 
,-ctx'. .. d -menos OfiAí u. industria, tntao

or-tt t robusta venha, tm jm auxilio.

-i
jgpfc. ÂglHk. tow tjptcat açjvaao. |:

Je et DlraWt. jítioi+blit* d«. America ->!o 'Wt, 
/osit wm paiij csitnc/mlmti-itt e>tfl|i-i'CO(«.,

m»o ler,* Tísijt.do cx !Tlm,„J» /neta. Jo, u suot Indeiüna. iji«m a. am*,»,-»», poli
ou, ,x la.vou.ra ateeve*. <j ra.« n-Hí-ll e. ferida,. _

Hojt {"flnfo uma como
ontrrt. Jao mais poíliro/ui

3,n£/a, e í)ioviiin«*m o tWuneío
inteiro.



idVOKTW.

\

I £j< o/a y4flTÍ£n'lní« tsftnolíiA ni«õ pvofíc.ova
m hortaliça-. 'VI u í to htm..

ii

£ f...

- i ^r'\ , . ,v .-• x ,\

£jj« 1-nech'cU «senci(»fm«Ml« (KJritoí» c monxdt
todo o louvor- instai-nos (jui») q,/i.\etT>flU

X«Ó ctflradí

áK
,4cofcamíM oti doaloir tssc idlo ado do (jov-rno

COwcermnfo á toiYOU-rol.no tnotamto di-em-noz-

Wut oi Imttndliros tsttf'o Jht.ojos com a HíVi"atíi

t amiamm-iioi ate.' Jusptnd-t ou J»<»s «siijnatwT*.

¦ v--'y

cr

c«r e oitiiLi»T discurso. 0 o.uio
!e U d..

•*iiia »=-

Jjto n* víTctaü/e, C ontrísta-noi
ita um n-ioíto horrível ! Q>«-
iyicfretidão e aut

-""i'S34v' -\ j ./«t^.

7l0J aitt J<JÜ0"'«r"05 o
Cak como «m r.íctoi-r,
t Com dssucwr; Oilt oipt__
ciamos um zorr. t.oarTc,
oue floí^OirnOi eíc Kiriapíu»
ítiioncí», <jwt damos, o <«--
vido Dipreço ao ftrroí,**.
Can-icel, oi -.-ntmcli oca.ao
»_p,_ «0 0)«i'na»Mfco í ou.

trás oíii:c>t%s
» i_ti CO-nSf] liA-tm

St ÍêUOIAtsi, Tíõ\-

iiitlL H ii J ' VJ- ^3

f,*~l y^mr-^-.-cM. %i 'SBJpl M&«<JV___W ^i___^__^*WSMI»- Hl * .1 / x W\M?3*e5HP<

s9 «s» fiar V¥?^^t^__.Sftií^iíPw_FM____H___r ^W_^^_E\V<_BllW(__t_%lfc^K_«.\__.'S *GtmÂ -S
_*é*_3 L^S*. S9 - ififlWMii1! HWHiyfc ¦¦ li 1 IMHHrlÉ_É___W_PBII,V i 1 W_wii» 1 w TWFIi 1 '

jh.vSSr^*' ¦^-'-•'-'¦^^•'¦«((gjjjtr^fc - ^^( , '''^'^¦/^PfwiMP^wfí'-- '^Sp" v •" .;P'-&£&tJmiW&tXm ____EiJWfc'«'l__Ma6%-\^H^____W!_K-,j_Mlet^__»B_r^-íft'

,.,i»aii)jBiBBEM<l_B«BS__^_aP*BW^^ —'—
'Xíwr.oijiTO-se 

Címwisco. portfut 
tfmoi ft fromíMeii

£<t w'itr «ue- « 7tosy»t//«xowr* •'/st» rfe />"íe «-

ttiuíI-o {tia..-muito orüka. -t Viu,to riputjnmntc.

ísfaó furiosos, JOOTDjut 
"Viói 

prtftrimos 
umoc-

outra íavOKTct m«is bomAa-, fortí, JoAnstot,
fontncíet ttuehctctal » Jnkitancia., f íivYfc í-
I ,. __ i'J _J-çlls.in.iziit.ra totdeL -



!H r ui 8 tu „\ 11 ii ü t r ii ü ii

PELOSTHEATROS

Um pulo de oito dias, so dão licença.
E'-me absolutamente indispensável esse

recurso gymnastico : ando atrazado como
um carteiro, e seria enfadonho um retrós-
pecto.

De mais, tão raro é se representar en-
tre nós uma peça nacional, que os leitores,
estou certo, se entreterão voluntariamente
da Senha, drama n'um acto mau, do Dr.
Correia de Menezes, que resolveu agora
deixar a magistratura para abraçar a arte
dramática.

Parabéns á magistratura.
O drama é de simples entrecho e d'.una

acção reprovada. Passa-se no Rio de Ja-
neiro e tem grande actualidade : como
sabem, o chefe de policia, abusando d'uma
autoridade que elle não tem. quiz tornar
a senha obrigatória nos theatros ; a ordem
ser-.do illegal, os emprezarios recalcitraram
e continuaram annunciando : Não ha se-
nhas. Ferido em seu amor próprio, o chefe

jura vingar-se, retira a força e commis-
siona alguns capangas para irem assaltar
os theatros...

Está ahi a peça do Dr. Correia de Me-
nezes. representada hontem no Sant'Anna
e que devia passar depois ao Recreio. O
desempenho foi perfeito, e ás dez horas da
noite havia no SantAnna uma gente de
tal modo bisarra, que toda a outra abo-
toou os casacos e sahio.

Mr. Cochelin, não podendo mais repre-

presentar o seu repertório, deve ter re-
presentado hoje ao ministro de França.

No Recreio, o Sr. Guilherme da Silveira
com aquella severidade de pai Thomaz,
fez frente aos vândalos, que se retiraram
protnettendo voltar, talvez hoje, para a
primeira da çondessa Romani.

Antes do seu drama policial, já o Sr.
Dr. Bezerra de Menezes outorgara per-
missão ao chapéo o ao cigarro, durante
os espectaculos. O quo os carecas sobre-
tudo acham muito rasoavel:

— Não ha panella sem texto.
Certamente é muito commodo, para mim,

que eu possa ter o meu charuto na boca
o o men chapéo sobre o acciput ; o que
me ineommoda, o que me irrita é que os
meus visinhos façam outro tanto, toman-
do-me a vista com as suas cartolas de
metro e meio e asphyxiando-me com a fu-

maça dos seus charutos que bem podiam
ser do Havana...

Seria mais prudente não abusar tanto da
liberdade. Quando om certos theatros tan-
tos já so alliviam das botas, podem outros
dispensar as calças ; o as em prezas so-
riam forçadas a inscrever em seus bilhc-
tes :

„A ceroula é de rigor".

Na representação do Proeès Vcauradienx,
vi com prazer que ninguém estava sem
calças — do lado dos homens. Apenas ai-

guns braços níis — do lado das damas.
A representação esteve aliás bem alegre

9 -divertida, os tres pequenos actos de
Hennequin foram tão bem recebidos pelo
publico, que já ninguém temo direito de
contestar a novidade do assumptó, nem a
finura de espirito com que foi tratado.

Eu elogiarei antes de tudo Mr. Joyeux
e repito com prazer o que disse por ocea-
siao de sua estreia :

., Adevinha-se-o um artista mtelligente e
tendo pleno conhecimento da sua arte.''

Mlle. Fantoni, que os jornaes teimam em
escrever Fontoni, Fontaui... deu ao seu

pequeno papel a espliglerie que se lhe re-
conhece. E Mlles. Beltyen, Peken. . . mos-
traram que a companhia do Sr. Cochelin
pode dar-nos boas comédias.

Nos Dragons de Villars, ainda em repre-
sentação, faz Mlle. Massartuma Rose Fri-

quet bem foruida, enérgica, e todavia gra-
ciosa.

Eo voilà une qui est bien en état de
grasse.

Houve uma estreia nessa bella opera : o
tenor Mollard dosempenhou o papel de
Sylvain — „Ne parle pas" canta elle;

NJen parlons pas, portanto.

0 Lucinda representa a Botija, de Hale-
vy e Meilhac, traducção do Sr. Pinheiro
Chagas.

Poucas peças tem sido mais representa-
das entre nós do que a Botija, ora em
francez Ia Boule, ora em portuguez. Quan-
do o Alcazar ainda existia e tentou for-
tuna com as comédias, foi um dos seus
suecessos e forneceu a Borgamainero uma
das suas mais felizes e mais espirituosas
caricaturas. Todos se lembram ainda da
graça cômica com que elle fez d'um col-
lega nosso uma esphera perfeita — Ia Boule.

Hoje, a peça vive ainda e faz rir ; mas
elle, o nosso Borgo...

A qriiiuipa] censura que so podo fazer
á Botija é uma curta falta do naturalidade
nas situações ; mas nas comédias para rir,
isso é um pequeno detalho do quo o publico
pouco so inqueta, desde que eo diverte. A

peça düsonvolve-se aliás com tanta verve,
tanta vivacidado, desempenhada pela Sra.
D. Lucinda quo faz do Mme. Faturei um
typo jocoso, cujo caracter cômico não ex-

.duo a naturalidade, polo Sr. Eugênio de
Magalhães o pelo Sr. Martins, o ridículo
Musardiére, n'uma succosssio de peripécias
de fazerem rir um inglez.

0 Sr. Furtado Coelho tem um pequeno pa-
pel, um papel de quem descança: mas
dil'o e fai'o com esmerada correcção.

Pode-se portanto augurar afoitamente

que a comedia de Halevy e Meilhac —

dois cérebros n!um só craneo — será rece-
bida no Lucinda com ruidosa e alegre

gargalhada.

Estreiou, .10 Recreio, o actor Galvão com
o Rocambole ; do Lucinda despediu-se o

galan Torres, com o Demi-monàe.

O publico mostrou-se muito satisfeito —

sobretudo no Lucinda.

Do Rocamhole já se disse : tirem-lhe os
assassinos, os ladrões, os falsários: e não res-
tara senão o titulo. Mais ha títulos attra-
hentes, e a sala enche-se todas as noites.

O actual suecesso do Recreio, porém
são a çondessa Romani e os Carvoeiros, de

que fallaremos d'outra vez.
Até outra vista.

D. Jdnio

J,*olas c impressões

A sabedoria aprende-se como o grego e o latim
e ninguém pensa em no-Ia enBinar.

E. Aboüt.

Quanto maia se sobe, dizem os habitantes dos
Alpea, tanto maia cretinios bo encontram.

Valtour

E' preciso ter grande elevação de espirito para
ver com satisfação o homem que nos livrou de fa-
zer uma tolice.

Valtour.

Nada é tão raro como o senso commum

K. Ebito.



ttii8U 3lU«trn))B

BIBLIOGRAPH1A

A' hábil peiinii ile Dumas Filho, que
tanto se tem exercido nus questões so-

ciues, deve a leitora mais uni precioso
livro.

Digo a leitora, porque n'esta obra —

As mulheres que matam e as mulheres que
velam, Garnior editor, versão de A. J. Fer-

nandes dos Reis — discuto o brilhante es-

criptor as desvantagens em que as leis e

a moral collocaram a mullier na socieda-

de, mostrando a necessidade d'uma refor-

ma que elle antevê provável e não muito

remota. Muito se ha rido — do lado dos

homens — da pretenção da mulher ao vo-

to ; entretanto, atravez do estylo scintil-

laute de Alexandre Dumas, os argumentos

que elle invoca assumem uma força lo-

gica, tão convincente que, estou certo, os

mais scepticos encararão desta vez o pro-
blema pelo seu ledo serio. De mais, co-

mo elle próprio observa :

„Quando não é Moliòre que ri das coi-

sas, ellas não correm grande risco."

0 tue-le, que os tribunaes tem absol-

vido seria uma compensação ao tue-la...

Mas o sexto mandamento ?

Todos estão por certo ainda lembrados

da maneira brilhante por que o Retiro

litterario portuguez commemorou o tricen-

tenario de Camões ; aquelles mesmo que
não assistiram a essa festa, tiveram d'ella

conhecimento pelas noticias dos jornaes.
A directoria do Retiro porém, sempre em

veneração á memória do grande épico,

acaba de publicar em folheto uma des-

cripção completa e bem escripta dos fes-

tejos que promoveu e realisou.

N'um folheto Assalto ao prelo ! publi-
cou o Sr. Crabb quarenta sonetos, pre-
cedidos d'um prólogo, em que o poeta
vai ao deante da critica, affectando mo-

destia, mas cheio de desdém e preven-

ção.
Dir-seia uma desafrouta adeantada,

E desrazoada talvez, porque ha quali-
dades apreciáveis nos seus versos ; mas

que má vontade á sociedade! que seve-

ridade na charge 1 Ha como que um ran-

cor eutranhado, vibrando constantemente

uos seus sonetos. E a corda não é das

miais sonoras.
Ego.

Livro «1« porta

Ao Sr. Gaspar da Silva.— Recebemos
Luiz N. Fagundes Varclla, apreciação eu-
cripta o bem impressa paru sor diatribuitla
no leilão do prendas quo, por proposta que
muito o honra, promoveu o Club litterario
uborubenso.— Obrigado.

Ao Sr. Bellarminc— Não lemos, 6 muito

grande, reduza á metade e mande.

Aos Srs. Manoel A. Guimarães & Irmão
— Recebemos e agradecemos os exempla-
resdu Espirituosa, polica por Etelvino O.
llebello ; Teus AJfectos, idem idem ldem.

Pequena Chronica

A semana foi fatal, choveu muito, an-

dou tudo triste e tivemos:
Um suicídio lamentável na bahia, n'essa

explendida bahia do Rio de Janeiro, tão

bella, tão propicia antes ás serenatas amo-

rosas, e „tão digna de melhor sorte", como

se diz da pátria, nos órgãos da opposi-

ção.
Outro em Minas, em Leopoldina, onde

o lombo de porco é tão saboroso, o queijo
tão fresco, e sobretudo tão verdadeiro I

Decididamente é mania de imitação 1

Werther, o sorumbatico, afiança um in-

glez que fez o calculo até o anuo passa-
do, conduziu mais gente ao suicidio, do que
Napoleão á morte.

Se se podease estabelecer a vaccina con-

tra o suicídio....

O Conservatório dramático vai final-

mente ter os seus membros substitutos,

absolutamente como o foro tem os seus

juizes que se alteram.

Eis as novas nomeações que dá o Diário

Official :

Alberto Miranda, que substituirá o Sr.

Barão de S. Felix, no inipedimeuto deste ;

Senador Ucbôa, que na ausência do Sr.

João Cardoso, recusará as boas peças, au-

torisando as ruins ;
O poeta Alvares, que em substituição do

major Taunay, fará tanta opposição aos
dramas dos outros, que os emprezarios hão

de acabar por montar os d'elle — bem mon-
taveis, de resto ;

Conselheiro Viegas. que venderá o Sr.
Victor de Barros ;

Falla-se aiuda na nomeação de outros,
todos aliás eom direito a isso, pela fre-

qnencia assídua nos camarotes do con-

sorvatorio.
• B' jiirtto ; legalisomos o abuso.

Ser homem de lettraa é a paixão que
mais atropolla os cérebros dos nossos com-

patriotas. Ora, sendo-Be membro da cen-

eura, é-se — pelo menos officialmente —

dramaturgo ou critico dramático ; logo :

vae-se para o camarote do conservatório

sob qualquer pretexto:
Os que são parentes d'um membro da

censura ;
Aquelles que são parentes d'um outro ;
Os amigos ;
Os amigos dos amigos ;
Aquelles que são convidados ;
Os convidados dos convidados.
Finalmente os que ali entram por acha-

rem a porta aberta.

E eis como se finge de litterato e não

se paga entrada nos espectaculos.
Pago a minha entrada, não prejudico

a ninguém.
Perdão! O Sr. começa por tomar um

lugar que lhe não compete, privando d'elle

o seu legitimo dono ; e paga uma simples

entrada, quando vai repimpar-se no ca-

marote, de que a empreza nunca se pode
utilisar, mesmo que o conservatório não

vá porque o Sr. não falha. E' portanto
um prejudicial, um importuno, um cacete.

Na semana ultima foram julgados dois

réus, ambos aceusados de furto.

Mesmo dia, mesma jury, mesmo juiz e

o valor do furto quaai o mesmo, üm foi

eondemnado a oito mezes de prisão ; o

outro, a quatro annos 1
Houve diflerença nas circunstancias ;

o eondemnado a quatro annos, penetrou

por arrombamento ; o outro aehou a porta
aberta.

Magnífica razão! O que achou a porta
aberta e*que não teve senão o trabalho

de arrecadar o espolio, circumstaneia at-

tenuante: seis mezes ; o que luetou, quo
trabalhou, que teve de arrombar a porta,

que correu mais risco, empregou portanto
mais coragem, circunstancia aggravante :

quatro annos I
Olt ! quem fez a justiça uma mulher

cega, foi por força um gênio de inspiração.

Alter

Typ. Hildebrandt, r. cfAjuaa. 31
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